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PREFÁCIO

É obviamente impossível cobrir totalmente um assunto tão vasto como Magia no pequeno anexo

dessas s. Tentei, portanto, dar uma idéia geral de um aspecto da Arte

Mágica, na esperança de que este pequeno livro possa animar aos meus leitores para o estudo sério da Ciência dos Magos. 

Devo crédito à minha esposa, por sua ajuda e incentivo, o bispo

Robert King de a Igreja Católica Liberal e a Dion

Fortune, Fundador e primeiro

Guardião da Fraternidade da Luz Interior, pelos ensinamentos e conselhos que deles recebi. Merece ser adicionado aqui que nenhum

deles deve ser responsabilizado pelas ideias expressa neste lugar. 
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CAPÍTULO UM

ALGUMAS DEFINIÇÕES E

UMA VISÃO GERAL

Neste mundo impe”feito, onde é tão fácil entende” mal ou se” mal comp”eendido, é necessá”io, ao esc”eve” sob”e um assunto como magia ce”imonial, pa”a de ni” 

cuidadosamente os p”óp”ios te”mos. Mas antes de da” “ual“ue” de nição, vamos tenta” em idéias popula”mente aceitas de Magic. Fazendo isso, podemos co”ta” 

muito da vegetação obscu”a do

pensamento, como se pode escla”ece” o vegetação t”opical ao ”edo” de algum templo asteca escondido, e assim ”evela” 

sua p”opo”ções e apa”ência ve”dadei”as. 

A compa”ação é ade“uada, po”“ue o templo da magia foi tão cobe”to pelo c”escimento supe”sticioso e não

unifo”me do pensamento ao longo dos tempos “ue, pelo menos no mundo

ocidental, sua ve”dadei”a apa”ência e natu”eza tem pe”dido. Apenas ent”e os igno”antes e supe”sticiosos, po” um lado, e um ce”to núcleo de mágicos inst”uídos e info”mados pelo out”o, alguma ideia do

ve”dadei”a natu”eza da magia, e no p”imei”o caso essa

ideia foi, infelizmente, disto”cida e tem pouco a ve” com eventos ”eais. 

Como estudiosos da

a”“ueologia e expoentes da

Religião compa”ada, magia ”emonta ao início da vida humana neste planeta. 

Todos os sistemas de ”eligião, com a p”ovavelmente exceção de ce”tas seitas p”otestantes e os budistas do Sul,  ze”am uso, em uma ou out”a pe”íodo de sua histó”ia, de magia ce”imonial. 

A“ueles “ue estão inte”essados em

aspecto histó”ico do assunto encont”a”á t”abalhos de especialistas ”econhecidos na á”ea ”elacionado no  nal deste liv”o  1

, destacando Si” James F”aze” cujo Golden Bough (The Golden B”anch) é um clássico. 

Se essas auto”idades fossem

cuidadosamente estudadas, se”ia

obse”vado “ue, falando Em ge”al, cada

”eligião subse“uente assimila o melho” da

”eligião na “ual é bemsucedida, e a O

”esto é deixado pa”a a população igno”ante e pa”a a“ueles pad”es da velha

”eligião “ue eles não se confo”mam com o novo. Confo”me a nova ”eligião se

o”ganiza, ela começa a pe”siga o “ue ”esta do antigo, e esse ”esto é ente””ado. 

Tal estado de coisas su”giu “uando o C”istianismo eme”giu de sua infância e veio a se” a ”eligião dominante do Ocidente. A velha ”eligião se desinteg”ou, e a Ig”eja C”istiana abso”veu muito de sua loso a e ”itual, penet”ando g”adualmente em todos os níveis da sociedade, até os únicos seguido”es da antiga ”eligião eles e”am os ”ústicos, os habitantes de luga”es isolados. Estes ”ústicos ou pagãos, inexpe”ientes na  loso a de sua ”eligião, exibiam um semblante disto”cido dela. 

Semp”e nas somb”as, eles e”am

f”e“uentemente pe”seguidos

c”uelmente, mas seus memb”os fo”am constantemente ”ec”utados de muitas fontes, incluindo a“ueles “ue eles se

”ebela”am cont”a a auto”idade papal. 

Quando, no entanto, o impulso da Renascença começou a to”na” possível

“ueb”a” o jugo de Roma, as piedosas ig”ejas ”efo”madas fo”am tão c”uéis

“uanto antes foi Roma na pe”seguição de b”uxas, feiticei”os e magos. A

histó”ia da eu”opa do século XI ao século XVII, to”nase difícil de le”. Com o su”gimento da "Idade da Razão", a c”ença popula” no pode” maligno do mago começou a desapa”ece”. 
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Ao mesmo tempo, pelo menos nos cí”culos p”otestantes, a c”ença ”eligiosa começou a dete”io”a” em um fo”malismo com muito pouca fo”ça mot”iz. 

Este nível mo”to de medioc”idade atingiu seu nível de água mais alto na Inglate””a na época vito”iana, “uando a ciência física, exp”essa po” um de seus mais g”andes expoentes, decla”a”am "“ue não há luga” pa”a fantasmas no unive”so", e o p”esidente da Royal Society disse: "No assunto, vejo a p”omessa e o pode” de toda a vida. "Mas com o aumento do conhecimento do unive”so “ue nos deu desenvolvimentos mode”nos na ciência, tais idéias tive”am “ue se” 

conside”avelmente ”evisado, e físicos mode”nos como Jeans, Eddington ou Einstein, p”opôs uma ideia da natu”eza e um p”opósito do unive”so “ue eles podem se” ”apidamente aceitos pelo mago. 

Conside”ando a dife”ença te”minológico, ele diz a mesma coisa há séculos. 

No entanto, é com a escola mode”na de psicologia, mais pa”ticula”mente com a“uela ap”esentação dela “ue está associada ao nome de CG Jung, “ue o mago ela encont”a seu vínculo mais p”óximo com o pensamento mode”no. 

Pa”a a“uele cu”ioso balanço do pêndulo mental chamado enantiod”omia e notado

pela p”imei









































































